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EU ENCOSTEI MINHA CABEÇA na janela enquanto olhava para a escuridão.  As nuvens carregadas de umidade pairavam baixas sobre o topo das montanhas.  A chuva pesada que caía das massas escuras que cobriam o céu tornava a noite tão negra que até mesmo nossos faróis pouco faziam para iluminar nosso caminho mais do que alguns metros à nossa frente. 

Foi uma noite adequada que combinou perfeitamente com nosso humor e a ocasião.  Uma noite seca, brilhante e estrelada teria sido insensível às emoções que permeavam o interior do carro enquanto Max e eu voltávamos para casa de uma lua de mel de oito semanas que havia sido reduzida para quatro semanas pela notícia de que sua casa havia misteriosamente queimado até o chão.

Após minha insistência para que nos casássemos imediatamente, Max se esforçou para fazer arranjos para que a lei e a ordem fossem realizadas por seu escritório com a mesma atenção dada à área quando ele estava por perto e então nos reservou duas passagens para Las Vegas. Em uma semana, éramos recém-casados felizes.  

Eu sabia que Megan ficaria desapontada quando descobrisse que havíamos fugido, já que ela sugeriu que permitíssemos que ela realizasse nossa cerimônia de casamento, mas senti que seríamos forçados a convidar Evan e Angela para se juntarem a nós.  Como eu estava apressando meu casamento com Max para colocar uma barreira entre mim e Evan, eu não queria que a energia que passava entre nós sempre que estivéssemos próximos um do outro pairasse sobre meus votos de casamento com Max.  Quanto a Angela... ela não escondeu como se sentia no que dizia respeito a Max e eu.  Ela cheirava a animosidade e ciúme.  Mais uma vez, era algo que eu não queria permear o ambiente enquanto fazíamos nossos votos um ao outro.  

Ficamos no Palazzo e nos casamos na The Little White Chapel.  Embora 

ele estava bem com a fuga, Max insistiu que eu usasse um lindo vestido de noiva enquanto ele vestia um smoking.  Tenho que admitir que ver o olhar em seu rosto quando ele me viu entrar na capela com meu vestido de cetim branco causou arrepios de prazer em meu corpo que definitivamente aumentaram a experiência.  

Como eu não gostava de ser o centro das atenções, fiquei realmente aliviado por não termos um grande público para lidar e depois entreter.  Pudemos correr de volta para o nosso quarto, onde passamos os próximos dois dias vivendo no serviço de quarto enquanto consumávamos repetidamente nosso casamento.

Como nossas reservas para o resort em Fiji eram para um bom ano pela frente, optamos por ficar em Las Vegas por quase uma semana e desfrutar de sua boa comida, bons shows e animação.  Estávamos casados há cinco dias quando acordamos, olhamos um para o outro e, simultaneamente, dissemos: "Estou farto de Vegas".

Eu sugeri que voltássemos para Junção do Lobo e começássemos a montar uma casa como um casal, mas ele estava determinado a ter uma lua de mel longa e importante. 

Como eu não tinha viajado para falar quando estava crescendo e me enterrei em meus estudos enquanto estava na faculdade de medicina, tínhamos muitas opções de lugares para visitar.  Deixei isso para Max.  Ele escolheu começar com Porto Rico e depois pular para as Bahamas, com a promessa de que manteríamos nossas reservas para Fiji no ano seguinte para uma segunda lua de mel.

As primeiras semanas foram relaxantes e interessantes.  Alternamos entre passear na praia e fazer passeios pela área durante o dia.  Assistimos a alguns jantares à noite, mas, na maioria das vezes, nos retiramos para nossos quartos depois de um dia inteiro, fizemos amor até mal conseguirmos funcionar e depois caímos em um sono profundo e feliz.

Descobri que ser casado liberava as pequenas inibições que Max poderia ter tido - que eu nem conseguia imaginar que existissem até que eles se fossem-no que dizia respeito ao sexo.  Ele se tornou ainda mais lascivo e aventureiro.  Felizmente, a mesma coisa aconteceu comigo, então estávamos bem combinados.  Foi o resultado do feitiço de poção que Megan criou para me ajudar a entrar em contato com meus sentimentos?  

Devido ao nosso beber vinho que foi misteriosamente adulterado por algum agressor de vinho desconhecido, Megan deixou cair a poção e ela foi perdida para nós, de modo que eu não consegui trabalhar o feitiço corretamente.  Ela disse que haveria repercussões para um feitiço que deu errado.  O desejo sexual extremo e os gostos super eróticos de Max foram resultado disso?  Ou ele simplesmente tirou quaisquer restrições que pudesse ter tido enquanto namorava comigo e estava apenas me mostrando o verdadeiro ele?  Eu não sabia, mas não importava.  Eu era um amante ganancioso que se deleitava com a maneira como ele explorava meu corpo e procurava maneiras novas e diferentes de me agradar no quarto e eu gostava de ocasionalmente fazer o mesmo por ele.  

Foi nosso último dia em Porto Rico antes de partirmos para as Bahamas.  Tínhamos acabado de voltar de um passeio vespertino pela floresta tropical quando Max recebeu um telefonema de seu vice, Larry Robbins, em seu celular.  Ele estava rindo e gostando das histórias que o guia estava compartilhando com ele sobre algumas das travessuras que ele suportou e testemunhou pelos turistas que ele guiou quando ele se desculpou para se afastar e atender a ligação. Lembro-me de como, quando ele viu que a ligação era de seu escritório, ele disse brincando que era melhor alguém estar à beira da morte ou a cidade incendiada para justificar perturbá-lo em sua lua de mel enquanto ele saía para sua conversa particular.

A preocupação se insinuou enquanto eu observava sua linguagem corporal enquanto ele virava as costas para nós e caía os ombros de uma forma abatida.  A tristeza permeou a atmosfera muito antes de ele colocar o celular de volta no bolso e se juntar a nós.  Até os outros na turnê sentiram sua dor muito antes de ele me contar o que aconteceu.

Estávamos no primeiro avião para casa.  

O que nos saudou foi uma tempestade torrencial com gotas de chuva grossas o suficiente para se assemelhar a cacos de vidro ou lascas de madeira.  Lembro-me, quando eu era jovem e tínhamos tempestades como essa.  Minha tia Lily dizia que os anjos estavam chorando.  Eu escolhi acreditar que era isso que estava acontecendo.  Os anjos estavam sentindo a perda de Max e choravam lágrimas de remorso.  Eu sei que foi minha perda também, mas, como eu nunca tinha posto os pés na casa, tudo o que senti foi a tristeza de não ter um lugar alternativo para me mudar.  Sem a casa dele, seríamos forçados a residir na minha com Evan e Angela.  

Pensamentos de sugerir que abríssemos a casa de sua família e morássemos lá me provocaram durante todo o caminho para casa enquanto eu lamentava por ter que residir sob o mesmo teto que Evan, mas Max ainda não tinha me confidenciado que ele era super rico e que o lugar existia.  Fiquei arrependido de ter prometido a Megan que esperaria que ele me contasse, em vez de deixar escapar que ela me contou sobre seu passado. 

Havia uma razão pela qual ele não queria que eu soubesse sobre a propriedade que ele herdou.  Presumi que fosse algo que o incomodava, já que a maioria das pessoas ostentava sua herança, não a escondia.  As consequências de ele perder sua casa não eram o momento certo para pressioná-lo a falar sobre isso.  Eu só teria que engolir e fazer o melhor que pudesse para evitar Evan a todo custo e lidar com Angela da melhor maneira possível.  

Eu soltei um suspiro triste que tinha certeza de que meu marido presumia que estava sobre a casa.  Meu tempo longe do drama, do caos paranormal e das tentações que residiam em minha casa foi maravilhosamente relaxante e prazeroso.  Eu não estava pronto para voltar para o que eu tinha deixado.  Tínhamos ficado fora por tempo suficiente para que as coisas se acalmassem?  Isso poderia acontecer dentro de algumas semanas?

Nós dirigimos direto para a casa dele.  A seu pedido, fiquei no carro enquanto ele passava cerca de trinta minutos olhando para os restos carbonizados do que antes era sua casa.  Seu vice, Larry, nos encontrou lá e conversou com ele enquanto eles se agachavam sob um guarda-chuva enorme.  Presumi que eles estavam discutindo como o incêndio começou, mas eu 

não podia ter certeza.  

Quando Max voltou para o carro, ele não disse nada sobre sua conversa com seu vice e eu lhe dei sua privacidade.  Eu perguntei se ele estava bem.  Ele me deu um sorriso fraco e disse que estava bem antes de se afastar da ruína ainda fumegante.  Eu não era do tipo que cutucava e bisbilhotava.  Quando ele estivesse pronto para falar sobre isso, ele o faria.
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MEGAN ESTAVA NA VARANDA da frente quando entramos na unidade.  Ela enfrentou a chuva torrencial para correr para o carro e nos dar um abraço sincero; tanto como um lar de boas-vindas quanto por simpatia por nossa perda.  Quando ela tentou ajudar com nossa bagagem, Max não apenas recusou sua ajuda, mas insistiu que ela e eu fôssemos para dentro de casa e ele seguiria com a bagagem.  Sentindo que ele precisava de algum tempo sozinho, não discuti.

"Você deveria ter entrado em casa para nos cumprimentar", eu disse enquanto puxava a bainha da camisa encharcada de chuva de Megan.  "Você deveria saber que Max entraria direto na garagem.  Agora, você está encharcado."

Ela parou antes de entrar na passarela que ligava a garagem à casa e puxou a bainha de sua camisa o melhor que pôde. 

"Eu não estava pensando", disse ela com um encolher de ombros.  "Para dizer a verdade, a chuva foi maravilhosa.  Eu voltaria se achasse que Max me deixaria."

"Max não é seu dono", eu disse com um bufo confuso.

"Ele pode ser forte às vezes", disse ela.

Parei e olhei para ela com pura curiosidade.  "O que aconteceu com Megan enquanto eu estava fora?  Quem é você?  O que você fez com ela?"

"Eu simplesmente não estou pronta para nenhum confronto hoje em dia", disse ela com a cabeça baixa.

"Oh, pelo amor de Deus", eu disse enquanto a agarrava pela mão e marchava de volta para o carro.  Meu tom era firme e não deixava espaço para discussões quando me dirigi a Max.  "Megan e eu vamos brincar um pouco na chuva.  Estaremos em breve."

Ele nos deu um olhar distraído enquanto puxava a bagagem do porta-malas.  "Divirtam-se, crianças."

Acenei com a cabeça e, com um sorriso infantil, puxei meu amigo para a chuva torrencial.  Eu tive que puxar minha camisa sobre a boca e o nariz mais de uma vez para poder respirar corretamente enquanto ríamos e girávamos enquanto nossos corpos ficavam praticamente encharcados.  Após os confins tensos do avião e da viagem de carro para casa, nosso comportamento foi libertador.

Max estava em nosso quarto quando terminei de brincar na chuva com meu melhor amigo.  Concordamos em tomar um banho quente rápido e nos encontrar na cozinha para tomar um chocolate quente.  Megan tinha algumas ideias sobre o que causou o incêndio que levou a casa de Max e estava ansiosa para compartilhá-las com ele.  Para minha surpresa, Max já estava na cama e não mostrou interesse em se juntar a nós na cozinha.  Ele sugeriu que eu descesse sem ele, alegando que ele estava exausto da viagem e só queria dormir.  Como uma noite não havia se passado desde que eu não conseguia me lembrar quando aquele Max tinha ido dormir antes de fazer amor comigo, tirei minhas roupas e comecei a subir na cama.

"O que você está fazendo?" ele perguntou surpreso.

Eu me inclinei para que meu peito roçasse seu rosto enquanto eu subia em seu corpo para subir na cama.  "Estou indo para a cama para que você possa fazer sexo para dormir, bebê."

Ele chocou ao dizer: "Não esta noite, meu amor.  Eu só quero dormir.  Você toma seu banho e volta para baixo com Megan.  Tenho certeza de que vocês dois sentiram falta um do outro.  Diga a Megan que vou alcançá-la amanhã, ok?"

Fiquei sem palavras de surpresa e preocupação com a recusa dele da minha oferta do meu corpo enquanto eu subia de volta sobre meu marido notoriamente excitado e ficava ao lado da cama.  Eu observei o ritmo constante de seu peito enquanto ele subia e descia por alguns segundos antes de ir ao banheiro para um banho rápido.  Eu podia ouvir seus roncos suaves quando terminei e fui até a minha cômoda para tirar um par de shorts de moletom e uma camiseta.

Eu o beijei levemente na testa antes de descer as escadas para pegar minha xícara de chocolate quente.

Megan já estava no fogão esquentando o leite quando entrei na cozinha.  Tirei duas canecas do armário e coloquei-as no balcão ao lado dela.

"Max está bem?" ela perguntou.

"Tenho certeza de que ele será", suspirei.  "Ele foi para a cama imediatamente.  Ele estava roncando quando eu desci."

"Estresse e choque farão isso com uma pessoa", ela refletiu.

"É uma coisa horrível.  Não tenho ideia do que estava lá que foi perdido para ele, mas só posso imaginar.

"Eu não acho que você pode", disse ela.

"Eu não entendo", eu disse com a testa franzida.

"Provavelmente é melhor para ele lhe dizer", ela se esquivou.

"Oh, não.  Você não pode fazer isso.  Não se atreva a me provocar com informações parciais", resmunguei enquanto ela derramava o leite com chocolate aquecido em nossas canecas e deslizava uma para mim.  "Diga-me, agora."

"Eu posso estar errado.  Quero dizer, já se passaram anos desde que conversamos sobre isso.  Mas, da última vez que soube, as cinzas da minha irmã estavam naquela casa.  Ele não apenas perdeu suas posses mundanas para o fogo.  Ele perdeu as cinzas de seu primeiro amor verdadeiro.

"Não sei como me sentir ou o que dizer", gaguejei enquanto me sentava à mesa da cozinha e olhava para a caneca à minha frente.  "Ele era apenas um menino quando ela se matou.  Como ele conseguiu suas cinzas?"

"Ele não tinha todas as cinzas.  Apenas alguns.  Ele perguntou aos meus pais e, conhecendo sua dor, eles lhe deram um pouco.  A última vez que soube, ele os guardou em uma jarra em seu quarto", disse ela.

"Isso não é assustador", eu estremeci.

"Estamos falando da minha irmã", disse ela com um tom de advertência.

"Não importa de quem eram as cinzas.  Eu acho que é assustador é tudo o que estou dizendo.  Nada contra sua irmã", eu disse, me desculpando.

Ela olhou para mim longa e duramente e depois sorriu.  "Você está certo.  É assustador.  Pelo que sei, ele se livrou deles.

"Seus pais ficaram com os deles?" Eu perguntei.

"Tivemos uma cerimônia na floresta e os espalhamos.  É o nosso jeito", explicou ela.

"Isso não é assustador.  Isso é lindo.  É uma pena que Max não tenha feito algo assim."

"Ele pode ter", disse ela.  "Já se passaram alguns anos", ela ofereceu.

"O que mais o faria se comportar da maneira que ele se comportou sobre este fogo?" Eu perguntei com sinceridade.  "Você o conhece melhor do que eu em muitos aspectos.  Que perda poderia esmagá-lo assim, além das cinzas de Melissa?"

Ela cruzou os braços sobre a mesa e abaixou a cabeça.  "Não consigo pensar em nenhum.  Se ele era tão materialista, eu nunca percebi."

"Você já esteve na casa dele?" Eu perguntei.

Ela acenou com a cabeça.  "Muitas vezes."

"E?" Eu perguntei com ansiedade e sobrancelha levantada.

Ela tinha um olhar distante em seus olhos.  "Era uma casa normal.  Não muito pobre, mas também não o Taj Mahal.  Eu chamaria isso de uma casa comum de Junção do Lobo que se inclinava para o masculino com sua decoração.

"Então, é a perda das cinzas", eu disse com uma voz suave e triste.

"Não deixe que isso o perturbe, meu amigo.  Ele te ama."

"Não o suficiente para deixá-la ir, no entanto", eu fiquei deprimido.  "O que mais me incomoda é que você me contou tudo isso em confiança, então não posso nem abordá-lo sobre isso.  O homem tem uma montanha de segredos que ele está escondendo de mim.  Como podemos ter um casamento bem-sucedido com essa posição entre nós?"

O silêncio permeou a sala.  Eu podia ver que as rodas do pensamento estavam trabalhando dentro de sua cabeça, então fiquei quieto e esperei que ela falasse.

"Vou te dizer uma coisa", ela finalmente disse.  "Dê a ele uma semana para lamentar e, então, se ele ainda não falou com você sobre tudo isso, você está livre para tocar no assunto."

Uma onda de alívio tomou conta de mim quando agradeci a ela.  Mudamos de assunto para tópicos mais leves.  Mostrei a ela fotos no meu celular do nosso casamento, alguns dos pontos turísticos de Las Vegas e, em seguida, Porto Rico.

"Ele parece genuinamente feliz", disse ela enquanto segurava meu telefone na mão.  "Ele parece um homem apaixonado."

"Estávamos nos divertindo muito até que Larry ligou para contar a ele", eu gemi.  "Sugeri que voltássemos para casa depois de cinco dias em Las Vegas.  Foi ele quem quis manter o plano de uma lua de mel de dois meses.  Não posso deixar de me perguntar se a casa ainda estaria de pé se voltássemos para casa como eu queria fazer.

"Deveria ter, teria, poderia ter", ela murmurou.  "Por que diabos você iria querer voltar aqui quando você tinha sete semanas de lua de mel restantes?"

Olhei para ela com surpresa.  "Você sabe, eu não poderia dizer.  Foi apenas algo que surgiu na minha cabeça no dia número cinco.  Eu não tinha nenhum motivo especial."

"A menos que fossem os espíritos chamando você", ela ofereceu.

"Me chamando?" Eu perguntei confuso.

"Eles não conhecem limites."

Eu estremeci visivelmente.  "Eu tinha esquecido daquela tarde.  Espero que essa coisa tenha desaparecido daqui."

"Eu fiz mais algumas clareiras enquanto você estava fora", disse ela com seriedade.  "Vou admitir que fiquei chocado e ainda estou chocado com o número de espíritos e fantasmas neste lugar.  Acredite ou não, ainda tenho alguns para perseguir."

"Eu não entendo.  Você disse espíritos e fantasmas.  Um espírito não é um fantasma?"

​Ela balançou a cabeça.  "Um espírito flui livremente e é inteligente.  Não conhece fronteiras e pode ir e vir à vontade.  Um fantasma é basicamente energia presa.  Os caçadores de fantasmas costumam se referir a eles como energia residual.  Os fantasmas muitas vezes não percebem que morreram.  Se o fizerem, não serão capazes de entender para onde ir e o que fazer, então se apegam ao familiar."

"Posso te perguntar uma coisa sem você ficar chateado comigo?" Eu gaguejei, hesitante.

Ela inclinou a cabeça com curiosidade e acenou com a cabeça.

"Você acha que o fantasma ou espírito de Melissa estava pendurado em torno das cinzas que Max guardava?"

O rosto de Megan ficou branco.  Seus olhos não apenas se arregalaram, mas se encheram de lágrimas.  "É algo que eu nunca pensei, mas é altamente possível.  A menos que Max tivesse uma cerimônia de libertação, ela poderia facilmente estar por perto.  Ela cometeu suicídio, afinal.  Ela deu um tapa na testa com tanta força que eu pulei de dor de simpatia.  "O que há de errado comigo?  Por que não pensei nisso e realizei uma cerimônia para libertá-la dessas cinzas como fizemos com as nossas?  Provavelmente é por isso que demorou tanto para Max se apaixonar novamente ou até mesmo olhar para uma mulher.  Ela provavelmente teve algum tipo de controle sobre ele."

"Você era jovem quando isso aconteceu.  E traumatizado", eu disse em um tom suave.  "Não se culpe."  Estendi a mão e coloquei minha mão sobre a dela.  "Não sabemos se ela não seguiu em frente.  Vamos esperar para descobrir.  Se ela não o fez, não pode ser feito agora?
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A SEMANA SEGUINTE FOI relativamente tranquila, pois Max e eu voltamos à vida na antiga funerária que eu havia alugado.  Para meu alívio, Angela e Evan estavam em uma missão, então éramos apenas Megan, Max e eu em casa.  

Para minha decepção, Max estava tão devastado e preocupado com sua perda que me senti desconectado dele.  Não ajudou que ele não tivesse feito amor comigo uma vez desde o nosso retorno.  Para um homem que queria sexo comigo diariamente mais vezes do que eu poderia contar desde que ficamos juntos, isso foi um choque.

Quando ele não estava trabalhando, Max passava muito tempo conversando em particular com Megan, mas eu não perguntei o assunto.  Conhecendo a história entre eles, imaginei que ele estava processando a perda de sua irmã, Melissa, de forma permanente.  Ter as cinzas dela em sua posse por todos esses anos tinha que fazê-lo sentir que ainda tinha uma parte dela com ele; porque ele fez.  Perdê-los no incêndio foi uma despedida final que induziu um luto que deveria ter sido concluído anos atrás.

Eu nunca tive alguém que eu amava cometer suicídio, então eu não conseguia me relacionar com suas emoções como Megan poderia.  Conhecendo a dor intensa, o desamparo, o medo, a perda e a mágoa que senti quando Peter me deixou e voltou para a África, eu só podia imaginar como era para um garoto de quinze anos que pensava estar apaixonado ter o objeto desse amor enforcado.  Tenho certeza de que o fato de Melissa estar grávida de seu filho quando ela cometeu um ato tão horrível apenas dobrou o impacto.

Eu entendi que ele precisava conversar com Megan sobre sua dor, mas também me senti muito magoada por ele não confiar em mim o suficiente para confiar em mim.

Estávamos de volta há dez dias quando um pequeno pote de porcelana apareceu em nosso quarto em cima do menino alto que Max estava usando para suas roupas.  Sua intrincada obra de arte floral pintada à mão era impossível de passar sem perceber, então quando perguntei a ele onde ele conseguiu e fui buscá-la para examiná-la melhor e ele quase mordeu minha cabeça, fiquei genuinamente surpreso e magoado.

"Eu não entendo o que está acontecendo com você, Max.  Sinto muito pela perda de sua casa.  Isso deve ser uma coisa devastadora, mas pensei que éramos uma equipe.  Você literalmente me excluiu desde que voltamos.  Não apenas com seus pensamentos e emoções, mas em nossa cama.  Você não fez amor comigo uma vez desde que saímos de Porto Rico", reclamei enquanto deslizava meus braços pelas alças do sutiã que selecionei da minha gaveta de roupas íntimas.

Ele estava na porta do banheiro com uma toalha enrolada na cintura, parecendo sexy com a toalha de cabelo seca e despenteada.  Meus olhos pousaram nas pequenas gotas de água que ainda estavam em seu peito do chuveiro do qual ele acabara de sair.  Apenas alguns dias antes, eu estaria lambendo apaixonadamente aquela água de seu peito enquanto ele me levava com um fervor que não podia ser igualado.  Em vez disso, fiquei olhando para ele, sem saber o que fazer ou como agir.  Tanta coisa mudou entre nós em um período tão curto de tempo.  Era quase como se ele fosse um estranho para mim.

Seu rosto ficou escuro e zangado, olhando a ponto de eu recuar alguns centímetros.  Ele me chocou quando correu para a frente e puxou o sutiã para trás do meu corpo antes que eu tivesse a oportunidade de prendê-lo.  Ele jogou no chão e me jogou na cama.

Eu podia ouvir a renda da minha calcinha rasgar quando ele a puxou para baixo com tanta força que parecia que uma camada da minha pele foi removida das minhas coxas junto com elas.  Assustado, lutei para sair de debaixo dele, mas ele me prendeu com todo o seu peso.  

Eu estava prestes a pedir que ele parasse quando ele cobriu minha boca com a sua.  Dele O Kiss era agressivo e sem paixão a ponto de quase ser cruel.  Ele posicionou seu rosto sobre o meu de uma forma que minha respiração ficou comprometida.  Eu estava genuinamente preocupada em sufocar, então prestei pouca atenção à maneira dura como suas mãos atacavam meus seios com o que parecia ser uma consideração mínima pelo meu prazer.  Era como se ele estivesse acariciando-os por acariciá-los, em vez de com uma paixão e ternura de toque que deveria despertar e excitar.

Quando ele finalmente libertou minha boca, eu chupei o ar com desespero enquanto dizia a ele que sua atenção aos meus seios simplesmente não estava funcionando para mim e, talvez, devêssemos esquecer de fazer sexo.  

Percebi que era um erro dizer isso a ele quando seu rosto ficou ainda mais escuro; seus olhos espelhando uma raiva que brotava de dentro dele.  Quando ele abaixou a boca sobre um mamilo, eu sacudi com o impacto de sua agressão.  Quando sua mão desceu até o ápice entre minhas coxas, não havia nada sobre a aspereza de seu toque que fosse nem um pouco excitante.  

Em vez de me preparar para sua entrada, ele estava fazendo meu corpo murchar de dentro para fora.  Tudo o que eu queria fazer era escapar e me esconder.  Quanto mais ele trabalhava nisso, pior meu corpo ficava.  Achei difícil acreditar que ele não percebeu minha secura quando seus dedos entraram em mim em mais de uma ocasião.  Se o fez, não fez nada para alterar a situação.

Quando ele finalmente enfiou sua masculinidade em minhas profundezas, fiquei surpreso que ele não reagiu à dor do ataque que meu interior seco deve ter tido em sua carne macia, já que parecia muito doloroso para mim.  Ou eu estava errado e não o incomodava que eu estivesse seco por dentro, ou ele estava emocionalmente excitado demais para se importar porque continuou a se empurrar dentro de mim até chegar ao ponto de liberação.  Depois disso, ele rolou para fora de mim e deitou-se de costas com as pernas penduradas na beira da cama.

"Lá.  Satisfeito?" ele resmungou antes de se levantar e ir ao banheiro para se limpar sem me poupar nem mesmo um olhar.

Deitei-me na cama com lágrimas silenciosas encharcando a colcha enquanto esperava que ele se vestisse e saísse do quarto.  Ele fez isso com igual silêncio.  Parecia que quando a casa pegou fogo, seu amor por mim queimou com isso.

Esperei até ouvir seu veículo sair da garagem antes de tomar um banho rápido para remover os restos de sua agressão sexual - eu simplesmente não conseguia pensar nisso como fazer amor, já que não sentia amor vindo dele.  Eu não só queria remover os sucos sexuais que ele havia deixado dentro de mim, mas queria apagar a sensação de seu toque cruel do meu corpo.  Então, esfreguei com uma bucha até minha carne ficar rosa profundo e depois me vesti.

Megan estava fazendo panquecas quando entrei na cozinha.  Ela usava um olhar preocupado no rosto enquanto virava cada rodada de dez centímetros com cuidado fácil.

"Há o suficiente para mim?" Eu perguntei em voz baixa.

"O que está acontecendo entre vocês dois?" ela perguntou sem tirar os olhos das panquecas. 

"Eu gostaria de saber", suspirei enquanto me servia de um café.  "É como se o Max que eu conhecia estivesse perdido junto com aquela casa.  Eu mal o reconheço agora."

"Então, a lua de mel acabou", disse ela, pensativa.

"Se ele continuar no caminho em que está, o casamento também está", eu disse, amargamente, enquanto colocava minha mão no meu abdômen macio e inferior.

"Você quer falar sobre isso?" ela perguntou em um tom que me fez questionar sua sinceridade.

Pensei por um momento e decidi contra isso.  Max não era o único que estava agindo de forma estranha desde o nosso retorno de nossa lua de mel encurtada.  O comportamento de Megan também estava errado.  Algo estava claramente incomodando-a e eu questionei se tinha a ver com a casa de Max pegando fogo.  Eu não achava justo sobrecarregá-la com meus problemas conjugais além de quaisquer problemas com os quais ela estava trabalhando.

"Acho que gostaria de tomar um café da manhã e depois ir para o laboratório.  Eu tenho alguns cientistas vampiros vindo para pegar a fórmula do antídoto do lobisomem.  Quero falar com eles sobre focar no vampirismo agora."

Ela deslizou um prato contendo duas panquecas e um ovo com facilidade na minha frente.  "Você quer mel ou xarope de bordo?"

"Querida, por favor, minha querida", eu sorri.

Ela deu um sorriso fraco em minha direção e pegou a garrafa de mel que tinha a forma de um urso adorável do armário.  

Eu a estudei com minha visão periférica e finalmente disse: "O que há de errado?"

"O que faz você pensar que há algo errado?"

"Você não tem sido você mesmo desde que voltamos."

Megan caiu na cadeira ao meu lado. "Eu não sei como te dizer isso."

"Provavelmente é melhor me bater de frente com isso.  Meu dia já foi uma merda e estou acordado há menos de duas horas."

"Eu sinto que o céu está caindo ao meu redor em um mundo que enlouqueceu", ela gemeu.  "Tive que lidar com a escuridão e as ameaças à minha pessoa e àqueles que amo de vez em quando ao longo dos anos, mas nunca em um nível tão ininterrupto e consistente como no último ano e meio."

"Tem sido intenso", eu disse enquanto espremia mel em minhas panquecas.

"Você não sabe nem a metade", ela murmurou.  Quando olhei para ela com um olhar que era ao mesmo tempo expectante e questionador, ela disse: "Tenho tentado lidar com isso sozinha, mas está ficando claro para mim que minhas emoções e apegos sentimentais estão prejudicando minha eficácia.  Tudo começou quando Max conheceu você."

"Você precisa ser um pouco mais claro.  O que começou?"

"Melissa.  Comecei a vê-la quando Max te conheceu.  Ela estava cavalgando em seus ombros", disse ela com hesitação.  

"O quê?"

Ela desviou o olhar.  "É difícil explicar, mas em termos leigos, ela se apegou a Max.  Ela provavelmente está ligada a ele desde a morte dela e eu nunca percebi porque ele não namorou ninguém até você.  Ela está ficando cada vez mais agressiva em se conectar com ele.  Tenho certeza de que é por isso que ele está se comportando como está."

"O apego dela também poderia ser a razão pela qual ele não namorou?" Eu perguntei.

"Se ela estivesse ligada a ele, ele teria se sentido completo sem procurar em outro lugar.  Então, sim", disse ela.

"No entanto, ele veio atrás de mim com força", pensei.

"O que significa que ele realmente te ama.  Eu acho que a razão pela qual ela ficou mais agressiva foi porque ela estava com ciúmes, mas eu não acho que é isso que é.  Ela entende que ele ainda está vivo e merece felicidade.  Eu só não sei o motivo."

"Você não pode expulsá-la dele como faz com todo mundo?"  Eu perguntei com angústia.

"Eu não faço isso com todos.  Eu faço isso com a maioria. Agora que o lugar diminuiu com seus fantasmas residentes, sou capaz de identificar quem ainda está aqui.

"Sério?"

"Você não vai gostar", disse ela com um aceno de cabeça.

Ignorei seu último comentário quando o pensamento me atingiu.  "Então, quando Max e eu estamos sozinhos em nosso quarto, Melissa está assistindo?" 

"Não apenas Melissa", disse ela, ansiosamente.  "Eu acredito que há um incubus ocupando a casa que tem como alvo você.  E, também, uma pessoa sombria."

"Você mencionou um íncubo antes, mas nunca me preocupei em pesquisá-lo.  O que é isso?" Eu perguntei.

"Para ser breve e claro", disse ela enquanto tomava um gole de café.  "É um espírito masculino que muitas vezes é chamado de demoníaco.  Ele faz sexo com mulheres adormecidas.  Seu equivalente feminino seria uma súcubo.  

"Naquela tarde..."

Ela acenou com a cabeça.  "Se não fosse um íncubo - o que eu acredito que era - era uma entidade desagradável e muito ligada à terra que eu ainda não consegui expulsar."

"Geralmente é tão difícil expulsar um espírito?" Eu perguntei com apreensão.

"Normalmente, é muito fácil", ela admitiu.

"É por isso que você acha que é um íncubo?" Eu perguntei.

Ela acenou com a cabeça.

"E quanto a Melissa?  Ela é demoníaca?"  Eu perguntei com uma voz trêmula.  

Seus olhos ficaram selvagens de insulto.  "Por que você perguntaria uma coisa dessas?  Acabei de dizer que ela entende o amor de Max e precisa estar com você."

Eu pulei no meu assento com sua agressão em responder.  "Eu não estava tentando incomodá-lo.  Tenho conhecimento limitado dessas coisas.  Você está me dizendo que ela está montada nos ombros de Max e está nos observando fazer sexo.  Max sabe disso?  Ela tem a permissão dele? Estou apenas tentando entender."

Ela respirou fundo.  "Sinto muito.  Passei a maior parte das minhas noites tentando me comunicar e expulsar espíritos desde que você partiu.  Estou privado de sono e exausto."

"Sinto muito", eu disse.  "Por que noites?  Por que você não pode fazer isso durante o dia como quando limpamos a casa?"

"As noites são mais fáceis porque a maior parte da área está fechada e dormindo.  Isso me dá mais energia para puxar.  As entidades restantes são poderosas.  Preciso de muita energia", ela ofereceu.

"Há algo que eu possa fazer para ajudar?" Eu perguntei.  "Não tenho nenhum conhecimento, mas estou disposto a tentar."

"Na verdade, há algo que você pode fazer." O som de Evan entrando na casa interrompeu nossa conversa.  Ela sussurrou que conversaríamos sobre isso mais tarde, enquanto eu me preparava para vê-lo pela primeira vez desde que ele confessou seu amor por mim.
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O SOM DE SANGUE MISTURADO com adrenalina que percorreu meu corpo quase abafou a saudação sincera que ele me deu quando deixou cair sua bagagem no chão perto da porta e correu para me abraçar.

Seus lábios roçaram a carne da minha orelha enquanto ele me dizia, em um tom suave, como eu estava bem.  "O casamento deve concordar com você."

Senti uma sensação de alívio e alegria ao vê-lo que não esperava.  Eu me importava com Evan; profundamente.  Eu tive que admitir isso para mim mesmo e chegar a um acordo com isso.  Se Max não estivesse na foto, eu tinha certeza de que haveria algo entre nós que era mais do que a amizade que desenvolvemos ou o jogo de gato e rato que jogamos desde que Peter foi embora e eu comecei a namorar Max.

Talvez tenha sido por causa do que eu tinha passado com Max apenas uma hora antes, ou talvez tenha sido minha discussão com Megan sobre o íncubo, mas eu me vi envolvendo meus braços em volta do pescoço de Evan e me agarrando a ele por muito mais tempo do que seria considerado um momento apropriado para um abraço de saudação entre amigos pela segurança e conforto que ele proporcionou.  Eu podia sentir seu corpo tenso por um momento antes que ele aceitasse minhas ações e me segurasse até que eu estivesse pronto para deixar ir.

"Está tudo bem?" ele perguntou enquanto seus ricos olhos azuis e profundos olhavam de mim para Megan e depois de volta para mim novamente.  Quando nenhum de nós fez um movimento para falar, ele disse, conscientemente: "Estou aqui se e quando você precisar de mim".

"Não, você não é", surpreendi-me dizendo à maneira de uma criança choramingando.  "Você está perseguindo lobisomens e zumbis metade do tempo."

Sua expressão facial me mostrou como ele estava atordoado com minha explosão inesperada.

"Vickie!" Megan engasgou de surpresa.

Sentei-me à mesa de maneira abatida.  Depois de apoiar meus cotovelos no tampo da mesa, descansei meu rosto nas palmas das mãos.  Não parecia importar para Evan que Megan estivesse assistindo enquanto ele se ajoelhava ao meu lado e cuidadosamente afastava minhas mãos do meu rosto.  Segurando-os nos seus, ele deu um beijo suave na ponta dos meus dedos. 

"Diga-me o que está incomodando você?" ele disse com uma voz suave e carinhosa.

Mantive meus olhos fechados e meu rosto se afastou dele.  Meu corpo estava respondendo à sua proximidade de uma forma que me surpreendeu.  Eu sempre senti um tipo de zing sempre que nos tocávamos e, às vezes, eu ficava fisicamente excitada, mas nunca senti o desejo irresistível de rasgar suas roupas e usar seu corpo para meu prazer de maneiras que só deveriam ser feitas com meu marido.  
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